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O OCCIDENTE 
            

CHRONICA OCCIDENTAL 
É espanta ja raides com, juejos amnos se 

sobasiEm É múlto postei que eu já rea o 
SER o aqui OU lute alguma ves ER 
Fotiomento imimiso aparecem, todos os am 
elo, com” | eguligio con que a 
Dei appAveca sis conti e pel siesmo 
dt “lindo pego da: pena, para fazer o mecrolo: 
ge do LEAR da pace 
Ti os gu ibesdo te pude Ada gtem eo 

de tgato e A je temo: que despedicme” do Ano de 84h que deseo do Passado na hora em ne ei jormalate dá pré. É Noficndo "um olhas Japido a esses 305. dias cui vá see emtetados nb pó das velhas cho 
ida o danado do idioma o Tn una decoro, Tfaiampis; de momes 
Brilhantes que vieram no nosso enebntro durante 
esses done ienes que: passaram Íripidos como 
a culo de a DE er css É, o cos no Amo Bom, de o balágç | do aan que! passo que 
Cantos “saudarais. como. Anno. Bom também é que ara tontos fo mau i ab tos dembrámos à tempo de reunir os ele- 
mentos para Css balanço, mo fm de contas it; as fado 6 apenas bm a, memoria do, sora! CÃO organismos Já apra sta desconsoladora € 
fran promo gmpathias que munca 

“A ente dessa Isgubre lira de mortos, te 
mas do ás geridos para nós todos! lei 
O ati es do Gees, que o conhece 
Vê rectas, é armámos ma vide, Guilherme 
Tede: dog, que de. nomes! queridos é 
honrados a Ih defuê, Luiz de Campos, João 
ieitdo Guido, Gloral Pactini, Aciles ita 
Rico o go de Viseu Antonio Rodrigues & 
Cio e elpelne, o prabo é mulogrado Saraiva de 
alho Pequi vel inesperada é dolorosamente res era HBere i NãO É porto 26 dE tristezas ese relancanr de olhos pao pasado. Nests dons mas: de 

de esa, usa comemoração randioa, “a de nado oia ques Gi e nbal, e fest elbantes, de da vit: do re de Htspanha, cute Pado aeontegimtnto aFsico, que mares época 
ant Cutie da Mann é Bnalnenro 6 Goldde ténor Gayarre, a fazerem no thenro O 
O incial aconmecimênto de Lisboadurante o anno 
amente tudo se equilibra mins mundo, é não Da eae rdaçdts tie, que não, tentam à 

Fio panháias sicordações favas; uma doce & jut Eompenação da eva iva “do TE cgi, mes ão Ha uma exe 
pda dee MaadiZE 0) Comidas Cao tdos que nos lim nos Comprebendem 
ea GA mé edad de verão 
de formas é ge bilhetes! dos canteiros 
radio tod [o Janio iprenda enche as 

do elmo fer quan Contra & terço 
diogo pa 
nas que Shegam, farde'e mis horas do seu des- 
ci us RBot de nro 8 Bread tens do fm ee começo 
ainsi, QUÊ reginhecemos aasombrados quio 
Soneto E inenlelavel é gate pessoal 

Nr de Rita sedia qu não agia em 
No ga (do ro ma carteiros 06! que 

Em Portugal, como aqui ha annos, Pinheiro Gha- 
ao com à condão profindadão 
amo dia! sy de Julhg qualquer em que 

pe Parada mo Roso À depois pelada no Caes 
No DE ao figura pata Vetado dos 
dee a areia gados demasiadamente nfess blague para 
a dove QUE o. exercito portugués per 
Quenissimo, fomos parada do Rocio. 
ido Tá de eBidados, otimos al 

o Ao fo dr na triste ulssão de jornal, 
aa do Soisi£a todas as massadauruidosas, 
que se pregam em Lisbe a 
e a tibúna assistimos a dês 
da da o bem mis depois felas o go- 

ve pSsparavacnos una aurprera terrivel, “7 
o pa O imos pasar nO Rocio, estava 

escondido no Terreiro do Paço, e quando nós 
o os já Tvres delieseiio que começa 
a osilar em passo miudo, é com artilheria á 

     

  

    

  

  

  

     

  

   

  

  

    

  

  

  

  

   
       

     

  

  

rente, por diante da estatua do duque da Ti 
céira, e niemento, de nós, que estavamos» 

“Quizemos fugir, mas era impossivel, Estavamos 
perfeitamente bloqueados pelo povo pela cay 
Tia, pelas carruagens, na nossa tribuna, € além. 
“liso, a enorme linha de tropa que se estendia. 

Aterro tirava-nos a mais. ligeira esperança, 
de uma vez na rua, podermos áiravessar para o 
lado oposto. 

Resignâmo-nos porque não tinhamos outro re- 
médio, “e vimos passar as tropas, 
Ab meu Deus que exercito | Só de pensar 

n'elle sinto ainda o rio é a fome, que nfessa. 
tarde, mêmoravel para à pairia e para o meu 
estomago, Senti no aterro. Cada: companhia de infanteria fazia-nos o ef- 
fuito d'aqueiles enormes batalhões prussianos que. 
Mobike atirava brutalmente conira a França de. 
1870; é por lim julgavamos assistir já a essa ex- 
traordinária marcha das colosiaes go de tor 
pas que a Rússia amontuava nas Guas fronteiras, 
quando se agitava a celebre guerra do Oriente 
Com os carteiros do meu distrito acontece- 

me” 9 mesmo, do que com o exercito portuguez, 
no Aterro da Bon Vista: os batalhões de bilhe- 
tes de vista, erguem-se em himalayas na minha 
mesa aterrada. 

Nem tudo se equilibra neste mundo | No dia de Natal, já dentro das festas alegres 
atêstes dias de liquidação de anno, houve em uma grande festividade original, brilhante 

respeitabilisima : — foi a distribuição dos pre- 
“nios aos alumnos das escolas primárias munieis, 
paes, eltectuada com toda a solemnidade na Erantie sala do risco do arsenal da marinha, 

ar de Cu mê encontrar nas melhores con- 
dições literarias pora fazer uma descripção, pom- 
posa de estalo," dese. festa civiisadora, visto 
hão ter assátido a ella, poupo as galas da mi. 
pla rhetorica. porque O UccibENtE de ocupará 
cedia minuciosamente em artigo separado, Ainda 
bem para nós todos 2 Perminou o concurso dé Pinheiro Chagas 
no Jeurso. superior de letras, No dia 24 de de- 
2embro o grande esctiptor e ilustre parlamentar 
defendeu com um talento é um vigor excepio- 
maes a ava these e foi logo em seguida aceite. 
por unanimidade professor da. cadeira de lite- 
Palura autiga daquelle curso, cadeira vaga pela jubilação do, sr. conselheiro Viale 

No lim desãe concurio detree um facto ori 
jnal e Justissimo : a quem se deram mais pára 

Bens pela emrada de Pinheiro Chagas para o 
curso "superior de letras, não foi à Pinheiro 
Chagas, foi ao corpo escolar do curso. livamente o eminente escriptor entrando 
qa O cao superior de luas va abrir uma 
Bia nova de brilho é de valor Mecrario mquelle 
curso, a que outrora deram uma fama notavel 
às lições brilhantes de Itebello da Silva, e de 
Jayme Moniz. *rerminoi as suas recitas em Lisboa o grande 
tenor Gayarre. Agora, é que vae começar a sua jorificação, ouvindo-5e os tenores que tem de 

e suceder. 
Ha. muitos cnnos que ouvidos portuguezes 

não ouviam cantar assim, e agora, elles, como 
no fim de contas os ouvidos de todo o mundo, 
hão de estar muito tempo sem ouvir nada qué rega com aquilo, à não ser que o sr. Freita 
Brito traga à Lisboa, como já sé disse, O tenor 
Massini que está cantândo em Madrid, e que é hoje q unicô competidor de Gayarre no mundo 1y- 
rico. “A qultima opera que o grande artista cantou 
em S. Carlos foi o Fausto; uma edição de luxo. 
do primeiro Fausto deste annó,/a que para ser 
em tudo, primorosa, e não du páréeêr com a p 
meira, só sobejou a sr.» Leoni no papel de Sic À rs Wanda Mille, de triste memoria fe 
substituida, pela sra de" Reské e 0 sr. Signorelti 
pelo sr, Gayarre. 

Nunca ouvimos em S. Carlos um Fausto se- 
melhante, à não ser na sua primeira represent ão, quando Margarida se chamava Eliza Volpin 
Euio, o vénor Mongini, Nephitopheles o baixo 
Junca é Valentim o barytono Squartia. Depois tem havido nô Fausto varios suecessos 
parcihes, o da sra Vitali é da srs Ida Bensa no, 
Papel de Margarida, o do baixo. Petit, o mais 
stgaordinaro Mephisophéles que temos ouvido Teo do baixo Vidal, Successo completo como 
do Fausto actual nunca mais tornámos a vêr, & 
Fausto como o tenoe Gayarre, nem coisa que de longe sé lhe aproximasse, apesar de Gayarre nã 

ser nesta opera tão grande como na Javo) À sra De Reské não sendo uma Margari completa, faltando-lhe pára isso 0 talento dra-. 
matico é as condições physicas, é uma cantora. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

     

        

  

  

  

   
  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  de primeira ordem, possue a voz mais deliciosa,   

mais fresca mais sam “e mais facil, que temos ouvido, é Não tendo uma unica quéda em toda à opera, têm trechos de suceeso, & cbimo porexêm- Pio terei do vilimo neto em que é prodi- 
joao, 

e O sr, De Reské na parte de Mephistopheles é 
excelente como o [ora da primeia vez 

o nosso pesar do ouvir contar assim O Fausto 
na quarta fora, é que: aturalmente mão o tor- 

    

  

  
    

mapemos a ouvir cantar assim ão cedo. 
aqui a mezes, ou mesmo a semanas, per- 

guntaremos aos descontentes do sr. Gayarre, se 
  

persistem no seu descontentamento. 
Gervasio Lobato, 

ago —— 

AS NOSSAS GRAVURAS 

  

  

(CLAUSTRO DO) CONVENTO DOS JERONYMOS 

Não faremos agora descripção, nem historia 
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CARLOS JOSÉ CALDEIRA 

Era um, homem insiruido é inteligente, Colla- 
borára em varias folhas periodicas, literárias c 
políticas, taes como : a Revista Peninsular, Jus. 
ração Luso-Bragileira, “Archivo Pittoresco, Co 
veio da Europa, Archivo Universal, no Diario de 
Noticias e Jornal, do Canmércio, onde publicára 
uma série de artigos sob a assignatura. Veritas, 
ônde mostrou os seus conhecimentos economicos 

tempos que vão long, felizmente, houve 
“uma plejade de espíritos, em Porlugal e! Hespa- 
nha, à quem arvoou o sonho da união iberica, 
Carlos 3. Caldeira entrou nesse numero. tam 
cffervescencias resultantes dos sucessos políticos 
dos dois paizes até 1850, O ilustre fallecido tra- 
duziu, publicou e anotou o livro de D. Si 
baldo de Mas, intitulado — A Jheria, que produ- 
ziu uma grande controversia politica, já nas folhas. 
periodicas, já em grande numero, de. folhetos 
ávulsos, difheeis de reunir hoje. 
Quem visse hoje esse ancião alquebrado e todo 

entregue a uma religiosidade bastante veliemente, 
mal reconheceria n elle o revolucionario de ou. 
traséras q 

Ainda assim, Caldeira foi sempre sério e reli 
gioso, € ainda. nfessa controversia. politica guar- 
dou sempre, bem ao comrario de hoje, cortezia, 
Seriedade, e nenhum desmando religi 

Já depois dos quarenta annos, encetou e per- 
fez uma, viagem ao nosso. extremo Oriente, 
China, de que nos deixou um livro interessan- 
tissimo é Apontamentos de uma viagem de Lisboa 
“China e da China a Lisboa. Carlos José Cal 
deifa teve à fortuna, de que raros portuguezes 

     
     

       

  

  

  

    

  

  

  

 



O OCCIDENTE 3 
    

de hoje  téem gozado, de ir lustrar, com a sua 
ropria vista, a maior. parte dos pontos desco- 

Birtos: ou. conquistados. pelos. nossos patrícios 
desde o x1vº até ao xvue seculos, Partiu pelo 
Mediterranto, € seguiu pelo Mar Vermelho at 
4 China, e dial regressou por Moçambique e 
Cabo da Bôa Esperança. O seu livro deixa vêr 
o erudito da historia patria « o homem prá 
que analysa. o estado das coisas é alyitra às ne- 
dessarias reformas. Nesta obra sente-se um por- 
tuguez verdadeiro, Ha ainda sobre o mesmo as- 
Sumpto as suas Considerações sobre 0 estado das 
missões é du religido na China, que deve ser 
lido por quem trata d'esses assumptos. Publicou 
mais ; Relatorio acerca da escóla Casal Ribeiro 
em 1863, Biographia do bispo d'Angra D. Jodo 
do Amaral, e qué foi impressa no nosso perio- 
dica, e Relatorio e descripção do Azylo dos cé- 
gos de Castello de Vide, cie. 

Carlos José Caldeira “ti 
da antiga Academia de marinha € da aula 
de Gommenio, exerceu vans. commisões de 
Serviço, publico, tendo sido o primtiro Chefe da 
Aopatição de lEstaatica crenda, no Ministerio 
das obras. publicas, e Inspector geral das alfan- 
degas, 

Rascera 0 sr. CJ, Caldeira em Lisboa a 23 
de janeiro de 1811, sendo filho natural, do des- 
embargador José Vicente Caldeira de Casal Rio 

o, é por tanto irmão do sr: Conde de Casal 
Ribeiro, por quem tinha entranhada affeição, do 
que 

  

    

  

   

   

    

o curso completo. 

  

  

  

  

  

“It Vivo Mestimunho “mos. Apontamentos de 
Uia vigem io quando 5 rice à impresão 
agradavél que Ihê causaram em Angola as folhas 
do reino. que se referiam 4 grande, figura que 
emão fazia po parlamento aquelle ilustre. está- 
dista, 

oi casado duas vezes, deixando dois filhos do 
primeiro matrimonio e Um do segundo. 

alleceu na sua, casa, na freguêzia de S, Bar- 
holomeu do. Beato; a do de novembro de 1882, 
depois de um anne de padecimento, que sofireu 
paciente e resignado. No seu testamento deixa 
Eansparecer as suas ultimas idéas e vontades, 

TUE fumpre respeitar, mas com que não estamos 
Ato de aecordo. 

Paz À sua alma. 

  

  

FIGUEIRA DA FOZ 

E! das povoações de Portugal que hos tltimos 
rerppS ii se tem desenvolvido, conquistando 
com incontestavel justiça, os foros de cidade quê, 
à governo por carta regia de 20 de setembro ul» 
timo, lhe concedeu. E 

À “cidade da Figueira da Foz está situada 44 
Kilometros a O de Coimbra e 185 ao N de Lis- 
boa; as suas praias são banhadas pelo Atlantico 
e ptlo rio Mondego: € continuando a engrande- 
cef-se como tem feio até hoje, em breve virá 
a ser uma cidade maritima de primeira ordem. 

Ainda nos princípios do seculo passado era 
apenas uma aldeia de 300 habitantes, c pouco 
mais desenvolvimento tinha quando em 1771 el- 
rei D. José à elevou à cathegoria de vila. 

Nos primeiros tempos da. monarchia portu- 
gueza, em que a córe resídia em Coimbra, era 
fa Figueira que se armavam as naves é dali 
subiram algumas armadas. 

Hoje a Figueira é uma cidade que está cres- 
cendo. a olhos vistos, organisando companhias 
cilicadoras que teem augmentado consideravel- 
mente o numero, de edilicações ascendendo já a 
não, menos de 1:600 fogos com cerca de 63000 
habitantes, po 

Possue edificios muito notaveis incluindo um 
mágnifico theatro, e O seu porto está defendido 
por uma dola de construcção recente é de que 
à nossa gravura mostra uma boa parte. 

O seu aspecto é alegre & festivo e de um de- 
o pittoresco à par de um bello clima. Este. 

conjunto de atrativos chama grande concorren- 
de banhistas, na estação propria, ds suas mar 

eníficas praias. 
0), seu commércio É importante para o que 

lhe basta ter um magnifico porto de mar, por 
onde exporta grande quantidade de sal, azeite, 
Vinhos, cerenes, te. 

“Agora o caminho de ferro da Beira vac-lhe 
dar mais elementos de vida e desenvolvimento 
assegurando um futuro prospero à esta boa terra, 
Em breve daremos mais algumas gravuras da 

Figueira é publicaremos mais algumas notícias a 
seu respeito.| 

  

  

  

  

  

  

a 
A FEIRA DA LADRA E 

     - Discutem ainda os sabios sobre a verdadeira 
significação do nome d'essa legendaria feira, que 

hoje arrasta uma vida ingloria, lá para longé de 
nb, os 'onine da velha. Alma. Querem uns 
quê feira da Ladra seja uma corrupção de Feira 
“Lado, que esse mercado extrânho é insa- 

fubres quai coevo da fundação de Portugal, era 
assim! denominado por se fozer á beira do Tejo, 
Oi lada, como então: chamavam vulgarmente ás 
margens do rio; 

(Querem outros, e ifigura-se-nos, se não com 
mais razão pelo menos com mais verosimilhança, 
que a feira da Ladra deve 0 seu, nome ou a se 
dem ma. primitiva os objéctos mélia. vendidos, 
objeetos roubados, ou à ser o prego por que 
ades objectos ali "se vendiam, 1ão barato, que 
htie pareciam, elles adquiridos pelo. roubô, do. 
Gu, por negocio li. : 

SePos Sabios ainda. não conseguiram destrin- 
car completamente as origens da feira da Ladra, 
fio seremos nós com certeza, que intentaremos. 
resolver aqui o dificil problema. Da Lada, ou da 
Esdras O que é certo é que Gssa feira têm um 
passado Segendano, & representa tinda hoje uma. 
hab tradições mais. exiranhas e originges dos, 
mércados portuguezes. É 

Desde tampos remotos alguns historiadores di 
zem que deste o seculo x, até proximo do ter. 
Famoto de 1758 a Feira dá Ladra faze, digo 
Fiamente, no sitio hoje conhécido pelo nome de 

beira Velha. Nos ultimos anhos o mercado des- 
cara mais para 0, oecidente e fazia-se na arcada 
dos Paços Ria Ribeira, na parte que olhava à rua 
do, Arsenal € o Terréiro do Paço. 

Depois do terremoto, o marquez de Pombal a para a Braça da Ale 

  

  

  

  

  

  

  

  

mandou transferir a fe 
  

  

      para o campo 
de Sant'Anna, onde nós todos a conhecemos, é 
“onde, em junho de 1882, a camara municipal 
a mandou passear até ao mércado de Santa Clara. 

À nossa: gravura, representa a feira da Ladra. 
no campo de Sant'Anna, é apanha, em flagrante, 

Falguos fipos, alguns episodio, é algumas seenas 
caracteristicas, d'essa fei 

Na nossa vida actual a feira da Ladra é um 
dos mais inexplicaveis mysterios de Lisboa. 

Não se comprehende, ao. atravessar aquele 
enorme” oceeano. de. lixo, que se estendia por 
todo o campo de Sant'Anna, é que hoje se alas- 
ira pelo, mercado de Santa Clara é immediações, 
que aquilo seja um commércio, e que haja quem 
Venda e sobretudo. quem compre a immensidade 
de imundícies: que constitue O fundo d'aquelle 
mercado esravagante. Montes e montes de far- 
rapos informes e imundos, filas interminaveis de 
sapatos sem. solas, nem couro, chapéos sem fei: 
tio, de louça em cacos, de ferragens ferrugentas 
« êspedaçadas, de vidros quebrados é sem pres 
timo. conhecido, à escoria de qualquer monturo 
que se prezasse tudo isso vê 0 sol ds terças feiras 
os inumeros logares da feira da Ladra, é tudo 
isso vde pouco à pouco désapparecendo do chão, 
sendo comprado, à dinheiro, por pessoas extra: 
ordinarias, que descobrem tma serventia qual- 
quer, a satisfação d'uma necessidade, nesses ob- 
jeetos asquerosos e de uso desconhecido | 

Houve “um tempo em que a feira da Ladra 
era a mina dos archeologos, dos eruditos, dos. 
grandes amadores de arte e de raridades, dos 
delicados de Portugal. 

Encontravam-se ali, por preços fabulosamente: 
baratos obras primas em todos os generos, ob- 
jectos de um valor inestimavel, fay-ences mara- 
Vilhosas, manuseriptos preciosos, edições unicas 

livros, de. grande. valor, gravuras rarissimas, 
Tudo isso porém desappareceu, com a in 

nuidade dos, vendedores da feira da Ladra, Hoje 
não ha feirante mais obscuro e lorpa, que ao 
cabir-lhes nas mãos uma porcelana de Sevres le- 
Bltima um prato la velha India, um infolo valioso, 
fião vá logo, vendeleo por bom preço aos collecsio- 
madores, ot não. peça por elle, na sua barraca, 
o preço, senão o duplo, do que elle vale. 

s cdiletanti da feira da Ladra começaram 
portanto a abandonal-a, os objectos raros e bons 
deixaram de aflvir a ella, e à velha feira, toda 
Entregue 4 exploração do trapo e do lixo, arrasta 
uma vida inutil, ilogica e pouco duradoura, 
tendo já a resar-lhe o oficio da agonia, por en- 
tre Os seus proprios logares, as succursaes am- 
dulantes das barracas de tres vinteis, e dos ta- 
doleiros de sortes todas. premiadas, que depois 
de assassinarém já as quinquilherias das feiras. 
elegantes, vão dar cabo da farrapogem da feira 
popular & radiceional 

mudança"do Campo de Sant'Anna para o 
campo de Santa Clara, foi o coup de grace dado, 
á velha feira, cuja deseripção minuciosa daria. 
volumes de pbilosophia” social, de tragédias hor- 
riveis, de farças homericas, À enorme romaria 

    
  

  

  

    

  

   

  

  

   
    

  

  

  

  

    que todas as terças feiras subia a rua do Telhal 

  

  

é a calçada de SantAnna, á procura da novi- 
dade, dê, saudade, e do pitoresco da feira da a, dispersou-sé para Munca mais se reunir, não aprendeu 0 caminho de S. Viceme “Ro Eampo de Sant'Anna faxe levado pela cu= 
riosidade: a Santa Clara, se se é levado pela 
Curiosidade, é-se tambem levado pelo Americano o que é um pouco. mais cáro. Deixou de ser um Cnthetenimento, para. er uma despeza, de ser um passeio para set uma viagem; é nesse dia à feira da Ladra. viu empalidecer-selhe a fama € apar garisehe a gloria. “Deus. nos livre de lhe agonrarmos a existen- cia, querendo dar à esta noticia rapida uns tons Iogubres de  necrologio, mas, se essa. macrobia ui 'dia morrer, poderd dizerse dela o que sê diz irivialmene de todos os mortos ilusrco é com mais verdade, do que de alguns Feu para O mundo, ms vivertina já um borm par de seculos que à 
dira vive areia E 

  

    
  

  

  

    

  

JOSE MARIA DE CAMPOS 

É positivamente o retrato d'um heroe o que. 
o Ocei exte publica hoje, heroe tanto mais su- 
blime, quanto terrivel e obscura foi a sua morte, 
sem à tr procurar em busca da gloria, da apo: 
thcose, ou da fama, deixando-a vir lentamente 
ão seu encontro, no cumprimento, éstricto do 
dever, 

O facto é sabido de todos, cremos, mas o 
Oct Este, tem obrigação de registralo, como 
um dos máis brilhantes, gloriosos é sublimes, dos. 
portuguezes d'hoje. 

José Maria de Campos era machinista da ca- 
nhoncira portugueza dio Ave. Em, viagem de 
Ajudá para a ilha do Principe a corveta esteve 
em emminente perigo dir pelos ares com uma 
explosão terrivel. Salvou-a d'esse perigo, a cora- 
gem heroica desse pobre machinista, que para a 
Salyar perdeu a vida com uma abnegação sublime, 

Niessa. viagem, uma manhã sahiu de repente. 
um grande fumo da casa da machina. O enge- 
nheiro de bordo quiz descer a ver O que era, 
mas, felo recuar à agua a ferver que saia, em. 
cachão logo atraz do vapor. Por entre essa agua. 
apareceu da casa da machina á tripulação ater- 
rada do navio, um homem completamente des- 
figurado, com as mãos € pernas caídas, O corpo 
nima chaga, a bocca cheia de espuma € san- 
gue, os olhos. compleiamente queimados, gritan- 
do: as valhulas, abram as vabrulas ! 

A tripulação correu logo a obedecer 4 ordem 
desse Extranho marty, o vapor da machina com 
densou-se, as fornalhas apagaram-se é O perigo. 
Passou mim momento. 

Entretanto esse homem caia moribundo, mor- 
rendo. momentos depois no méio de telriveis 
contorsões, e murmurando apenas ; 
— Morro pelo méu dever | 
O extranho e assombróso facto explicou-se 

Jogo. ú 
Esse homem, o machinista José Maria de Cam- 

pos estava, de quarto, quando se partiam os 
Parafusos que apertavam o foeiro da caldeira de 
Estibordo. O macho voltou fóra, e a agua a fer- 
ver. jorrou immediatamente, José Maria podia 
Tugir logo, « talvez se salvasse, mas arriscava a 
vida de todos. Preferiu arriscar, arriscar não, 
perder, a sua. Para evitar a explosão, não fal 
Zendo caso da agua a ferver que lhe queimava 
atrozmente 0 corpo tentou alliviar'as valvulas; 
é não O conseguindo, todo numa chaga, meio 
morto, teve ainda ná sua corajosa consciencia. 
do dever, forças para subir à escada e avisar os 
seus. companheiros, do. perigo enorme que os 
ameaçava E 

E expirou martyr da sua dedicação ! 
José Maria de Campos, nasceu em Lisboa em 

1850 e ra filho de Gregorio Antonio de Cam- 
pos é Joaquina Rosa da Paz e Campos; ficou 
orphão de pae aos 16 annos quando completava a ua aprendizager de Serralheiro de machinas 
é Intoeiro no Arsenal, para onde tinha entrado. 
aos 11 annos. Trabalhou numa exploração de 
minas em Montemór, por conta de uma compa- 
nbia ingleza; depuis voltou aos trabalhos do Ar- 
senal e estava para ser promôvido a ajudante 
de 24 classe em fevereiro proximo, 

A sua morte deixa. na maior miseria sua. po- 
bre e velha mãé. À patria tem a Obrigação rés. 
tricta « imperiosa de olhar por essa triste mãe, e de 
lhe pagar no-pouco que pode, o muito que seu fi- 
lho lhe deu, E 

O obscuro machinista cumpriu o seu dever, 
heroicamente ; resta ao governo cumprir genes 
rosamente O Seu. N 
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SULCESSOS DO BOYPTO 
xt (Gino) 

No din 12 partiu Woolseley. 
comras tropas de Alexandria em 
e ransportes é 5 couraçados. 
Enrou ma babia de Abuldi pro: 
ximo 4 noite, e, depois de fazer 
ali uia cer demonstração, se. 
iu pelo canal de Suez chegando. So Manole a PoreSaid. O, néral mandou desembarcar à PES que Se apoderaram dos e” egraphos, efe EE seguida fez embarcar nos escaleres e lanchas a vapor tro- as que se dirigiram a Suez, em Aanto ele e 6 almirante Sey- hour chegavam a Ismail ds 3 foras da manhã, onde deem cavam é de que! tomavam posse, fszéndo logo partir forças para o interior, que se apoderaram de Refiseh, um dos postos fortfica- dos day tropas dl Arabi. “às forças que chegaram a Suez encontrar-se com as tropas que. chegavam da India e que desse amo. seguiam. do destino que Rs fora marcado. Dies fórma o general Woolscley assegurou a mafegação do canal, que apesar dos prótestos do sr. De Lesseps “dos prometimentos de Arabi, . não se julgava livee de qualquer agressão é prejuizo que os be 
dios lhe podessem causar; ten- 
dose suposto, não, sabemos Se 
com bom fundamento, que o 1n- 
tentavam cortar em alguns pon- 
o 

    

  

  

  

    
    

  

  

  

Destes e de outros pontos. 
que os inglezes oceuparam, foram. 

  

     
avançando. pa direcção de Za- 
gue e Telkel=Kibir, Gêntro das operações de 
Arabi-pachá. 

'Não nos demoraremos a enumerar os diver 
sos combates mais ou menos importantes, que 
Toram fazendo cahir em poder das tropas do pe- 
neral inglez s varios pontos bem occupados pelas. 

  

Canos José Caoiaita — Fureido em 30 de Novembro do 1628 

  

(Segundo uma phutegraphia do Sacramento) 

  

tropas, ceypéias, mas em geral muito frouxamene 
dejendidos. por els. “Temos pressa de chegar 4 batalha do dia 14 

erembio, em que se julgou exime à insur- 
ral! Woolsele) ei o 

  

      
     

Ficurana DA Foz (Segundo uma phslographla do Ubatat 

Na moite de 13 para, 14 fezjo 
general avançar. o seu okereito. 
Dara Telbelebir, O duque de Comaue Com a cavallria, que aeliva É dieta de, Te iebir seguiu pelo. desorio, to- cmando em curva o flanco direito. 
de Arabi, o general Macpherson, tocando uma posição entre este 
ponto Zago contou à com 

O general, Woolscley atacou na madrugada de 14, de frente, “as posições de Arabi; a defeza, 
“go prinéípio vigorosa, perdeu o imnensidade” quando. Arabi à téntando retirar para um dos dos, de acho cortada Pelos dos dlancos, pelas forças do duque de Comaukt e de Miepherson 'O valor, pessoal de Arabi, tão 

   
  

         

  

  

  

      

    

    

  

  

Aa hora    

   

  

cida, é Arabi 
  u a todo o ga 
'cavállo , acomp 

nicamente por “Pulba-bi 
    

  

companheiro de sedição, na 
reeção do Cairo, abandonando o    

  

No dia seguinte catravam ingleres no Cairo, cujo. goverm 
dE ao fehediva, lhes eme 
gou Tulba e Arabi 

A pequena resistencia que aine 
; oppor a Foserta, cuja ci ação 'se verificou pouco témpo 
dépois nada mia os suecesãos. Desta maneira, terminou esta 

surreição, ficando restabelecida. 
eridade do Kids 

dos “primeiros suscessos dos in glezes no. Egypio, o. Sultão da 
Turquia, reconhecendo O erz5 que comeitera em 
não Intérvir quando lhe fbra solicitado pelas na- 
ções europeas, intentou por varias vezes Realisar a 

| Sum intervenção, mas às condições que os inglezes 
| lhe apresentavam, e outras câusas, fizeram co 
| que ella não se podesse realisar. R 
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E CRNPAdaS, O espallando coplosamente gui: | esta desgraça immenso, a gente pergunta-se sem- 
- CARTAS DO DOURO fas chupades e gapalhando copisamente entu | Er dentro em pouco toda à vinha duriense 

Sos é po capricho mis que ex. | não será completamente arrasada pelo bicho de- 
1v eg jolie, e ram à cnéso | mpi pe a 

Nesta minha aláéia montanheza, a velha su= de nie a SM nformuçdas sobre oe trabalho? 
  

perstição conserva-se ainda fundamente enraiza- 
ha, é “com muito trabalho lento é tenaz 0 verme 
féio da descrença à vae roendo, ironicamente. 
Podia agora fazér-lhes um estudo longo, laborio- 
so; e alinal de contas interessante, de todas as 
imaginosas fábulas e contos estupendos ou sim= 
ploros, que por aqui, entre duras serras cararo 
Pudas, circulam doidamente em cavalgatas ex- 
candescentes de torvelinhante sabbat é mas, fran- 
camente, prefiro à essa bella massada erriçada 
de medos camponios, a fadiga muscular é traba- 
lhosa d'exeursões por sitios alpestres, que a cada 
hora me soliatam ireeiivelmente Entretanto, 
vou apontar alguns detalhes especides das mais 
accentuadas crendices dominantes, historias, o 
dcaso, casos exemplficantes; e peço ao leitor, 
QUE ie eneja Tendo  regaladamente estendido 
antro  estõfos, é luz amoravel do seu globo, € 
aum centro ruidoso de cidade, onde as patru- 
has atravessam a noite de passadas lentas, e 
guitarras passam gemendo dolentemente, que não 
go ia muito. dos terrores aldcões, filhos do. 
Jêncio. tenebroso. da noute serrana, ou dos 
ciurnos rumôres que retumbam n'um mystério; 
cu mesmo, que sinecramente me presumo de es- 
pirito forte, já algumas vezes, em noites mudas 
Re crystalino luar é no méio de pinheiraes dia- 
bolicamente sardonicos e susurrantes, me tenho 
surprehendido trespassado d'um tremôr e os ca- 
belos  encrespando-se levemente pelo corpo, 
quando 'do mato obscuro me sac inesperada- 

ente um. barulho — sem causa apparénte. | 
o gu procuro ver o que é; faz-se quasi de 

Tepente um silencio completo; é talvez fosse uma 
Tabosa assustada, mas qualquer bom camponio 
no méu caso, diria logo, tranzido e lacónica- 
mente; —o diabo | 
“Tambem, é o diabo quem tem mais constante 

gasto medroso e convicto nos pavóres sertane- 
dos, ás vezes fataes, é nas explicações ataranta- 
as de todas as más cousas; contam-se d'elle às 
mais extraordinarias aventuras, metamorphoses, 
cstrondos, sópros, tricas, grosseiras tentações va- 
fiadas m'âma escala. infinita, passciatas volantes 

elo espaço, os classicos estouros, é o cheiro ins. 
fernal à enxofre mas nunca pude conseguir que. 
me precisassem 'bem nitidamente um caso irré- 
Fatavel de aparição do extravagante monstro. 
“Todos crêem melle e o temem ; más na propria 
inconstância elastica de formas é eflitos que lhe. 
atribuem, se reconhece que lhes falta uma boa. 
observação experimental. 

Não acontece o mesmo com os lobis-homens, 
as devoradoras bestas noctivagas, que de pacif 
cos bons homens d'aldeia se transformam nas 
hoites aziagas em burros phantasmagoricos de 
uma furia damnada. Quantas pessoas afirmam 
alorosamente telos visto ou encontrado, à des-. 
horas, em noites de terça ou sexta-feira ! So- 
bretudo, É frequente vêr-se um lobis-homem ga 
lanteador espojando-se n'uma lubricidade fatidica 
4 porta ale certas cavallariças, emquanto que lá 
dentro as cguas e as burras escodceiam n'uma 
fúria sensual: € não é menos frequente o caso 
sabido. de, aldeões animosos esperárem valente- 
mente amigos seus tornados lobis-homens, é da- 
Fem-lhes. uma funda facada não sei em qual 
ibargo, e que providencialmente lhes corta o 
«fado» penoso, Felizmente, teem elles a mania 
Estousada de passar pela gente numa cegueira 
correa, & de só a farejarem ao longe é po 
que, do contrario, que ceifa voraz de vidas não 
Sa bisemanalmente pelas pobres aldeias aban- 
donadas e immersas na noute sinistra | Um ca- 
Sera: meu visinho é reconhecidamente lobis-ho- 
mem; e sua propria mulher aífirma com magua 
que o sente fugirlhe da cama vezes innuméra- 

Veis, — apparecendo-lhe de manhã todo tremulo, 
divido, frio, é resmungando surdamente monosyl- 
Jabos ferozes, 

"A existencia: perigosa das bruxas não é menos 
averiguada é notória do que a dos feros Jobis- 
homens. Comtudo, as mutações diversas em que 
dilas Se” comprazem  estontelam inhabilmente as 
curtas imaginações, alimêntadas a brôa espessas 
como não. assentaram ainda prudentemente 
Ee apparecer sempre. sob uma fórma, determi- 
Sula Hão evidentemente as bruxas que mais de- 
presen perderão todo O seu prestigio antigo, Mas, 
Peso madas em gallinhas, ou ém porcas, ou 
a elhas tigeinas, — como o são em vida natu- 
E e jura e ou em foínhas, ou em innumeros 
Ta galejos ássoladroes € berradóres, vão entre- 
deito povoando as noutes de furiosas estroinices 
Vebedds, e estragando cearas, € matando erean- 

  

  

    

      

   
     

  

  

   

  

  

     
  

  

  

  

    

   

  
  

  

  

  

    

ao doe O leiaram do Brazil vieram pêlo 
ee dogar antes de amanhecer! Resta Ainda 
es ge teguxeram “occultamênte o barco bem 
Eapregado de exuberante ouro, o 
Sã tres. principaes crcações dubias 

mis tragieis que trpudiam ds soltas durante as 
Tomas ones aldens; mas, em camada inferior 
Lone mentes ha taditem as. Famosas. sombras 
a hantassõas e as” veridicas almas. penadas. 
Em gi Mugen eum, E du pode 
Senti gu mmortlero sobre às gêntes desgraça 

oa e Ri ol atos es jo de 
abende tsplistr por não sei que fuidos gingu- 
prende e etva. Sadus da fceria, 
AS denis & neiques “e doidicos, arc 
o, osentos, preparando mortes desejadas, 
dan ando”impehdtenves diabos. metidos. em 
una rss ou menos deleitaveis e salvando até 
a Sorainados de males, vive aqui na 
e Rar Ac co um espantoso ênxame de mu- 
a dopias que, com os, seus feltços é rezas 
lheres sabias GN Caes da padrao rural, e o. 
Neres Peso os medicos provincianos. 
O egeras. desgrenhadas, que em certas 
neces ão aos bandos "iisios. para 
at cárara isolada, Ou pára os sítios. mais 
eebrosos: fazer “invosações nfernaes, é rezar 
a emeinavei Ieggaslengas esbalisicas 
a gem vim Som TouEo de pavor airavez da 
eta Gota. 

  

   

  

  

“Agora, um assumpro. mais positivos 
Séguindo, em. comboio. pelo valle do Douro 

acima, desde que O paiz vinhateiro começa não 
de vêm d'ambos os lados senão collinas pansu- 
das e encadeadas, torcidas sempre em zigueza- 
guês violentos, e por onde os vinhedos se pen- 
duram. espessimente, na commodidade assente 
e proficua d'uma, velha posse. Para elles mais á 
Sohrtade.descançarem e produzirem, tem-se-lhes, 
diligentemente escadéado as aprumadas encos- 
tastem degraus sobrepostos de socalcos baixos, 
prolongados em toscas regularidades.systemati- 
as, que aguentam as terras, é armam especta- 
Culbsamente como que uns thronos gigantescos 
do yietorioso pampano; e é consolador vêr du- 
Tante todo o verão estas paysagens uniformes 
ras dleitosas, Risosamente vesídas de vero 
Tas” intensas é “opúcas, por onde ha manchas 
Drâncas de grandes adegas, estreitas e longas, é 
“de moradias opulentas acompanhadas de peque- 
nas capéllas cajadas. é 

'O Hb. mesmo. não é tão rude por aqui, € só 
de longe em longe se arrepelia furiosamente em. 
Cachiodiras espumaçantes, correndo quasi sempre 
Serenamente. por êntre as fófas almofadas dos 
árcaes  amarellentos, reluzentes ao vivo sol e 
apanhando és vezes a sombra rára é generosa 
de" altos choupos. murmurosos. Pelas margens 
aparecem, tambem frescos retalhos de. poma- 
TR triumphantes, com espessuras polidas de fo- 
Ibagens densas rigorosamente. verdencgras; e 
vêdin-se  choupaes enfileirados € sinuosos con- 
tornando, mansamente ribeiros escassos que rar 
gem de sede, — rinchosinhos de tal colera « sa- 
Sia, que pará terem passagem abriram impetuosa 
mente relorcidas gargantas n'esta natureza mon- 
tanhosa, 

Perto da Regua, o valle de Jogueiros na mar- 
em ita é Conto que a lave séde do ma 
fnguriante. viço “da vinha, que por elle se espa. 
ha maravilhosamente, feracissima, ondulante, co- 
mo uma enorme e verdadeira inundação de ver- 
Qura, em que agora o merencorio outomno vae 
pondo grandes ôndas amárells, fracamente dou- 
Fadas. Kas em toda esta região aparentemente 
Sã, O sinistro. phyiloxera anda já — latente ; é 
passada a vila, — bella e rica povoação moder- 
Ramente, desenvolvida, mercé da preciosa uva, 
Dos estragos do bicho atroz vão aparecendo 
bem patentes e amudadamente, até que nas pi 
tóreseas paragens da Folgosa a pobre vide des 
fallece de todo, e as altas colinas marginaes, 
mais apertadas sobre. o Douro; começam à én- 
tristecer-se n'uma secca desolação. Foi-se a ver- 
dura regosijante ; agora, é por toda à parte um 
aspecto queimado é descrio como se um vasto in- 
Cêndio por aqui passasse vorazmente ; apénas os 
olivedos antigos se salvaram da catastrophe ; é o 
matto bravo é tristes pinheiraes. vão lentamente 
crescendo por onde a ridente vinha triumphava. 
Grandes quintas que davam duzentas pipas de 
vinho, por exemplo, não chegam agora a dar 
Vinte; cs viticultores, povoações inteiras, suecum- 
bem esmagados pela miseria, Ha ainda proprie. 
dades. livres no. Douro. superior; más. perante 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

Gonstantek das commissões phyiloxerescasi--ainda 
ques devo, confessar, já me disseram que elas 
fa Produíião centenares de conspicios relão 
tóriosP Oh Mas. messe caso o que me espanta 
E que ado o pái são tenha clio mim pro 
uia catalepshy = E que o caridoso phsiloxera x: 
esa eh paz o resto Horescente dos vinhedos. 
Ou ter-se dado o. parasita á longa leitura 
Snquelas” prosas. mazorras? Desgraçado, seria 
então ele 0 cataleprico! 

  

Monteiro Ramalho. 
— eo 

O AMIGO VISCONDE 
m 

en a e 
chegou a Santa Apolonia, Ainda fazia noite es- 

e barata de pio ja dotada do ca Ci noção cn SR 
sendo à Fóas Venca asniono ai apdeco pelos pente, gua esc ia pn pr 

Outubro. A 

     

  

xofise cair num alquebramento de forças ser 
tado sobre a almofada, dorminhoco, com os braços. 
endentes 
e filho — diria Valentina — olha que estas 

boa, 
2 berguntou elle, pestancjando — 

  

mos em 
Onde 

onde ? 
É ém Lisboa. E 
Tas ainda é tão noite 1 observou Alvaro. 
Valentina, de pé, ia retxando da rede as malas 

é os caixotes, que' levavam na carrungem, 
Cegãs tolo com somno, Alvaro, É Lisboa, & 

ftlho.. - Mexe-te 
“Alvaro. então ergueu-se outra vez, tomando 

uma resolução, efiniliva. Repuxou o coz das 
Calças pora a cinta, ageitou os cabellos, disten 
de os braços, abriu muito a bocea é espregui- 
qou-se Ah! que séca de viagem! 

Entregarim a um carregador a bagagem toda 
que levavam. no trem. Apenas saltaram, olfere- 
dei Alvaro o braço a Velentina e, em quanto 
caminhavam ao longo da gare, acotovellados pela. 
multidão dos cutros. passageiros, que passavam 
apressados, tirando-lhes a dianteira, uns homens 
dE figuras esqualidas e tresnoitadas, de chapeus 
ordinários, a voz. ouquenha, approximavam-se 

es, perguntando : 
ha de querer hotel?— carregando 

  

  

  

  

  

  

— Vo exé 

  

    

  

ca 
Alvaro continuasse a andar, o ho- 

ão lado, repetindo. 
icano, meu amo, É muito bom hotel, 

Alvaro impacientou-se, sobretudo pelo lote; é, 
voltando-se de repente para traz, gritoulhe 5 
"Não quero ! Deixe-me, Que massadores! 
O homem estacou ao principio, é recuou ca- 

bisbaixo, resmungandos 
“Ro entrarem. na sala das ba 

de guardas d'alfandega estava. ao 
tando as malas. 
od est à quadrilha = iso Atera 

carregador poisou a bagagem sobre o mos- 
trador, e depois de recommendar que cra o 17, 
Epontândo com o dedo o numero do bone, cor” 
Fê a, chamar fóra uma carruagem 

O TE aritoulhe Alvaro de longe— A 
tipoja menos suja que já vires. 

Um passageiro. que estava, ao lado, com um 
alforge ePestamenha listrado deitado aos hombros, 
olhou para le espamado, e sorte. (2 
"vaFo acompanhou Valentina á carruagem, e 

voltou para «mostrar as malas á cafilãs» 
Nas foi logo ter com o amigo visconde, que 

entrava vagarosamente na estação, trazendo Lo- 
Aide pelo braço. Tiocaram algumas palavras, & 
Rvaro, falando em portuguez para que Leonide 
não comprehendesse, disse-lhe : 
É Sabes que tive tm susto, Luiz 21 
E Então ? 
E Receei que minha mulher te visse. 
O visconde teve um sorriso de superioridade, 

e respondeu : 
TO sei guardar as conveniencias, 

    

jagens, uma fila 
fundo revis- 
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E explicou quetinha estado a espreitar de dentro 
da carruagem que elles passassem, é só se apeou 
muito depois, para dar tempo a não ser visto. 

— Ainda bem — disse Alvaro. 
E Para onde vaes tu ? — perguntou o visconde 

— para tua casa? 
inão a io 

gem o esperava, Não sabia até se já teria 
lá erisdos que os Servissem, Queria fazer uma 
surpreza é tia de Valentina, logo, de tarde, é 
por isso vitra sem prevenir. 

— Então vaes?. 
Dara o Cemral. já 
Tinha graça Era justamente para onde ia o 

visconde. O “erindo tambem o não esperava, é 
por isso tinha prevenido para lhe terem prompto 
um quarto rasoavel 

O “carregador veitr chamar Alvaro. 
— Adeus, até logo — disse elle. q 
E, demorando a mão no shallands de Leonide, 

fitando-a com insistencia, propoz, voltado para 
o visconde : 

* Almoça tu comnosea. o 
Não posto, respondeu logo o visconde —e, 

indicando l.eonide com o queixo, acrescentou é 
DE esta? hei de deixal-a só? 

— Então Já vos apareço. 

   
  

  

  

  

  

       

    

  

    
  

E paro des Odeia lhe fra o ; 
dom Lsonide se inda, se conservanse solteiro 
E emautnto o guarda lhe acalisava à bagagem,     
remexendo bem no fundo das malas, espreitando 
nos cantos, Alvaro ia recordando alguns aimo- 

que tivera outrora em” 

    

os, lagens do campo, 
Som Balarinas e cantoras de $. Carlos, no seu 
dello tempo de rapas     o ao passou tudo | — E este pensamento soa tstemente ma ala, comb um dobre 
e fados : AN poa Leonid ia encantadora O arcinho 
frétco dn madrugada avivarâlhe a côr rosada 
da face O desalidho do cabelo, que lhe caa es- 
fimipádo gobre as sobrancelhas! era dama graça 
iai a cêr do Toto duma palhes mais 
Na pequenina ga 10 canto da boca o alques 
Bambi, geral das dido ie um 
rio de volupraosidad, é À quai a are 
rasiarãe, pendente do braço: do amante, tudo, 
Cito tudo perturbava, mama. especie de em 
Ernguê passsgeia é doce .o espirito faco de 
Alvito Porquê, raquel Singular hypnotsmo 
hegiva a Bio, UMA. por uma, todas as par 
culsidades de gelação extravagante 
Fim, fquellas olheiras d'uma Teve côr de bistre, 
Sobre ds quis a esmalte megro dos seus olhos 
ténha maibe brilho, que sobrétudo o excitavam, Porque eram de certo as denunciadoras duma 
oi cheia de praters É 
Ai gia Alvaro, tum impeto de inveja, 

môrdicando o beiço inféior = o ladrão do vis. 
Conde... A Carragem atravessou as ruas estreitas e tor- 
iuosas da Baixas dos salavaneos, om um tlintar 
ruldoso das vidtaças & um retiie aópero de fe 
rageno velias nas molas desconjunia data" dos candicios, espetados à Passé aliernadanmente dBm e dioutro Indo, a 
Bona, isolar Tugiva da carruagem alón- 
deivaso da Fua ás, parsdes. das casos fronteiras. 
Ro andia que entrava na cidade, e proximo 
do "Rerniro do, Paço, alguns lampeões estavam 
já apagados, e lobrigivase apenas, recortado na 
Lomba do, passei, 6 vulto esguio dum homem, 
com “ima” ra 0 alo, que 6 ia apagando de 
Sspaçã a espaço, é um por vm. No Faneiro do 
Pça a” sedia, sisinha no meio da praças va desronte da, art, e espingarda ao Nom ro, dando. prandes pastadas sonoras. Pela rum do” Arsenal algumas chcroças rodavam vagarasas, o cavalo de cibeça oscilante é b corroceiro em cima assobiando dio, ps earrudgem senta sempre 6 de: grandes bordos Bibre os rails do amerieato Ão orar” de repeme à esquina do Corpo, Santo, o eocheio-soliou tm grito, € um home de blusa êmul e bone anravessou à correr A Frente dos cava, E eco no meio da iu, virado para & cochcro, ameaçador, pragucjando com os p= Entaapeamne Lan El E 
teia) 

  

   

     

      

  

  

  

  

  

    

  

      

  

lada, com 
  

  

  

  

   cdlberto Braga. 

eo 

BPIENÉRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 
amava à ronerooat) 

1787, — Janeiro 1. — Morre em Lisboa em sua 
casa, sita na calçada de N. S. das Necessidades, 

da edade de 45 annos, o erudito mathemarico 
José Anastacio da Cunha. 

Alguns o fazem fallecido em 31 de dezembro 
de 1787. Innocencio da Silva mostra é cviden- 
cia, em face da certidão de obito d'aqueile dis 

to escriptot, que elle falleceu na data supra- 
citada. a raia 

1840. — 1.— Representa-se pela primeira vez no teatro dia Rui dos Condes, em benetcio da 
actriz Carlota “Talassi a poriuiuezissima come- 
Gia, premiada em provas publicas: Camões do 
Fogão. xa peça theural, tamos vezes represen- 
tada quantas applaudida, foi escripia por Igna- 
cio ria Ei po na 

185 Abertura da grande. exposição agro, promovida, pelo. vereador da Camara 
municipal de Lisboa, Ayres de Sá Nogueira. Teve 
logar nas salas ao rez-do-chão debaixo da arendi 

dental da Praça do Commercio, onde hoje 
as repartições do creio é te- 

legraphos do rejno. j 
790.=— 2. — E ercada a cftademia Real de 

Fortifcação, Artilheria é Desenho, em Lisboa, 
pelo miniro Lia Pinto de Sousa Coutinho. 

Foi estabelecida no antigo palacio do duque de. Palmela, no, largo do, Calhuriz, tendo logar à 
abertura em 2o do referido mez e anno, Depois foi 
mudada para O edificio do Collegio dos Nobres, 
então situado ná rua do Monte Olivete, Em 12 
de janeiro de 1837 foi reformada, dando-se-lhe 
a denominação de Escola do Exercito, 

1868, — 2 — Morre pelas cinco horas da m 
nã, na Casa da sua residencia, na rua de S, Fra 
cisco de Sallês n. 64, José Ignacio de Andrade, 
auctor das celebres cartas da Índia é da China. 

Estas cartas foram escriptas nos annos de 1815 
a 1835 a sua mulher D, Maria Gertrudes de An- 
drade, Constam de dois tomos, ornados de mui- 
tos retratos e estampas. 

1606.— 3. — Morre D. Rodrigo da Cunha. É 
delle a Historia Jceletiastica de Lisboa, obra 
ui bem escripia, que revela a profunda eru= 
ção do seu auctor. 
D. Rodrigo da Cunha foi arcebispo de Lisboa, 

conselheiro, d'estado e governador do reino. 
Existe O seu retrato na quinta de Marvilla chi 
mada vulgarmente a Quinta da Mitra, 
1824. 4. — Morre DO Porto, da edade de 75 

annos, à insigne poctisa D. Catharina de Sousa, 
viscondessa de Balsemão. Foi denominada a 
Sapho “Portuguesa, 

Nasceu em 20, de setembro 1749. Compôs o 
poema as Solidóes, uma collecção de Fatulas, 
Sonetos, odes, ete.”O seu reirato vem na Jllus- 
tração, Jornal Universal, Vol. 1 pags 137. 

1837. — 4. — É abolido O Chilegio dos Nobres; 
gue havia, sido ercado em 7 de março de 176 
“Sendo applicado o seu edificio e rendimento para à 
Escola Polytechmica. à 

E não fo dia 12, como diz 0 sr. Valdez, no 
seu Almanach do Exercito de 1855, pag. 374 
1839, — 4,— Morre com mais de So annos, o 

sabio João Pedro Ribeiro, tdo como o fundador 
E patiareha da sciencia Giplomatca em Portu- 
ea, rea auetor das Dissertações chronologieas e eri- 
ticas sobre a historia e jurisprudencia ecelesias- 
tica é civil em Portugal, e outras muitas obras 
de grande valia scientífica. “Boi om Son» Nasee em S: Martinho de Ginfões, 
Manuel da Silva Passos, ilustre tribuno e grande 
político. 5 A sua biographia e retrato vem na Revista 
Comemporanea, n. 7, de 1855. 

trela, no theatro de S. Carlos 
de Lisboa, da famosa contralto Madame Rosina 
Stoltz, com à opera de Rossini ; Simiranis. 

a primeira vez depois da Catalani é da 
Sycard, que uma verdadeira celebridade. curo- 

ta feminina, pisou 01 palco do nosso theatro 

    

  

     
     

  

  

   
      

    
     

   

     
  

      
  
  

  

  

  

  

  

  

  

      
  

    

    

  

  

   1851.— 5. — 
  

  

  

Tem logar no thetro de S, Carlos. 
o debute da celebre prima dona assoluta A. 
Tricei, com a opera de Donizetti: Mario Fa- 
lioro. 
Causou grande enthusiasmo e foi recebida. 

desde logo como uma verdadeira notabilidade. 
ari       v Nasce o celebre poeta buecolico 
Domingos dos Reis Quita, auetor da tragedia 
PEER Jorcore, poema só comparavel em bel 
ezas à Aminta de Lasso e no Pastor Fido de 

Guarini. A. melhor das suas quatro tragedias é 
a denominada Castro, que foi traduzida em in- 
Blez por Benjamin Thompson. O nome ai 
de Domingos dos Reis Quita foi o de Áleino Mê- 
ceno. O sr Pinheiro Chagas dá inexactamente 
no seu livro Portugueçes. lustres, como  nas- 
cido este escripror em. 6 de fereréiro de 1728. 

1783. — 6,— Nasce em Setubal Luiza Rosa de 

  

  

  

    

  

    Aguiar, conhecida no mundo artístico pelo nome 

   

de Luiza: Todi, por ter casado com o violinista 
italiano” Francisco Xavie "Todi. 

Foi uma das melhores cantoras do seu tempo; não só em Portugal mas ainda em toda a Europa, 
chegando a ser rival da celebre cantora Mara, 
donde se originaram os dois. partidos todistas é 
imaratistas. Falleceu em Lisboa em 1 de outubro 
Ge 1858 cega Quasi esquecida 5 1814. Daterminaise que o, Collegio da 
Feitória, seja tmudado pára. o sitio da Lig; onde 
estava 6 edificio de Nossa Senhora dos Prazeres, 
instituido pela. infanta. D. Maria, filha d'eLrei 
D. Manuel, para: servir de hospital 

Marcou-3e' desde logo o numero de alumnos, 
que haviam de er 50 por conta do exado & 50 
Pensionistas por conta dos paes. Foi approvada à 
Tmudança do tollegio para à Luz em 18 de maio 
do refetido anno. 
o 

    

  

  

  

  

  

  5 O becreta-se uma pharmacopéa ge- ral para as boricas de Portugal e colonias, afim de Servir de norma dos boticarios é prevenir os descuidos « desordens com que sé manipulavam as preparações medicamentosas. or esta: Lei todos os. holicarios eram “obriga- dos à terem nos Ses rabeecimentos Um xe 
par, da dita pharmacopés 180, — 8. Sobe 4 seená no theatro de D. Má- ria 1, pela primeira. vez, a lindissima “comedia original do à. Joaquim da Costa Cascaes: O Mineiro de Cascaes, O thcatro de D. Maria teve repetidas enchen- tes por causa deste magnifico quadro dos nos: 
os Gostúmes populares. 1803 =. — Instituição da Academia Real da 
Marini & Commercio do Porto Os estatutos foram aprovados em 29 de julho de 1805 e reformados em 16 de agosto de 18a5. 1810-105 Primeira representação em 5. Gar- los da opera de Marcos de Portugal: O riun= 
plo do Gusmão. 
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PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos ; 

Asas Do Cum autavare mavaro 8 10--de 1882. 
Esta publicação imeressame ericerra anigos de e, e que recommêndam, como cem 
pre à importancia destes Anna. 

  

PaoJECTO DE ESTATUTOS DA ASSOCIAÇÃO DOS 101 
NALISTAS DO Porto. Tem 16 capitulos e 7a arti- 
gos, pelos quaes se pretende reger esta nova 

  

   
Instiuição, fundada no Porto, por ocensião da 
morte do ilustre, estadista e jornalista Antonio. 
Rodrigues Sampaio. 

  

A Vau Dó Manoo, Jornal do Viana e Abin pros “Geographic directores, Nresarios (Pie lilo Briga e Ablio Lobos Empreza Liana ss Brasi eia boa, Ro 16, 16 718 10 60 com magnlficas gravaras, pariê elas pe? 
ires dino o ca) Pati e Enieoa io gorames indo os Cscerprs da idem de Becas io! 

  

Ancunvo nos Açones, publicação periodica des-. 
da à vulgarisação. dos elementos indispensa 
para todos os ramos da historia açoriana. 

“Volume quarto, numero vinte.— 1888, Ponta Del- 
gada, Nha de 'S. Miguel. Ty. do Crehivo dos. 
Açorês. 8 de 96 paginas. É este 0 2º fasciculo 
do 4.º volume d'esta importante e já valiosissima 
ublicação. Abre com um curioso documento, o 

o do Almoxarife da ilha de S. Miguel em 1527, 

   

  

   

ENIGMA 

  

  

Explicação do enigma do numéro antecedente 

  

  O amor entre os casados conduz á felicidade, 

 



  
  

8 O OCCIDENTE 
          

  

que encerra interesantes noticias rela 
das Ega da ii, hqule erodo. Temimiis 
sia nétatel collceção de documentos relativos 
o gos, prestados por varios açorianos Em 
Nica onde vem correa a carta de D. Gutesre 
dE Mbatoy sobre à perda da foraleza de Santa 
Cuz do “Qaio de” Qué, que Er. Luiz de Sousa 
Cabo. com alguns erros umas mota estar 
Beba mio: cursos colbgidas pelo, Pa Maido- 
são, concluindo com uma, colecção de docu- 
DS de Lg a 158 relativos dos Core-Renes 
de mo, iss hivre, Namtemse ncae 
Seen o nterese importancia que eta p 
PS ten dquiido veado” o seu apparéci 
mento. 

  

  

  

  

Esrarvros Da SocirraDE AwrmiviLoxERICA 
“ue ese “Fem 51 artigos estes estatutos com 
que pretende fundarae em “Thomar uma socie- 
dlidelãe soccorro muto, com o fim de combater 
«invasão do phyiloxera aquele district, 
iniando para leste fim os vidcultores, os quães 
Mediane vma quota annual extremamente mo- 
Tia, icam habilitados a, que a referida socie- 
Ade, le trate as suas vinhas quando esias sejam 
invadidas pelo terrivel flagelo do phylloxera, 

  

    Le Scannate Digr— Lu Compor, par um 
iournaliste (Octave, Mirbeau) sivi de Pentre-filot 
de M; Vitu — La lettre à M. Magnard — or. 
Gre du jour du Chateau d'Pau —24 edition — 
Brunox, Sucer de Daflis ...7, rue 
à Paris, 1883: e La nepoxsk DEM. Coqui 
de la Comedie-Française— Les Comédiens, par 
im Comédien — Bruno, ete. É um opusculo onde 
Se contem as principaes peças que produziu 
à questão. relativa aos actores, levantada pelo 
celebre artigo | de 

beau, ihserto no. 

  

  

   

  

  

   
  

  

  

  

   
do publico. À sin- 
gulatidade deste 
Eusculo é tor já à 
ara de 1883 (o que 
“js & comum em 
França), e ser. im 
presso, tomo se dis- 
Pessentos de cabeça 
para os pés, isto €a 
Primeira parte como 
êm qualquer outro. 
iron e à segunda 
coméçando nô fim, 
virado “o “opúsculo Je alto para baixo. E muto. bem im” press. 

  

Exessros para 
À BrORdA po de cirio DE. Lisnon, Poblicaram-sé os selos che gado Já à pag, 120: 
Comprebendem, ajem “da conclusão do ariigo anterior, 0%. -que encérra O Cerimonial, da” er mega das cliaves da 
cidáde muito curio- 
so, 0 Rº Donçõei, plenos parece muito 
Jiçado, Sendo na 
tural que antes. da 

o" de Affonso 

  

   

  

      
jre d'Oli- 

  

meo CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES — 
Gegundo uma plclograpia de 7, 

  

José Maria DE Caxros 
job do mahiita da cancro ahi Ave 

(Segundo ur pbotorapita 

  jra. aponta, tivesse hayido outras, de que por 
ão" restará vestigio, encetando o 08 

Capitulo de cortes vasta e copiosa. Tomie dos 
diséitos e regalias municipaes, e do direito é 

  

    
    

  

  

administração do] paiz. Seria muito para descjar, 
qo crtânto ão acabem de eta per 

ES STiieerar os” preciosos. restos dos ossos 
Espiilos de cores, “o governo. ou qualquer cor- 
pero eee cometendo 
Peatão, TE qu a continuação dos Portugal 

mannenta espera pelo som da trombeta de um 
ja que a esti 

Hisronta Umvensar. pelo dr. Jorge Weber, tra- 
dueção é notas de Delfim d'Almeida, Empreza 
Littéraria de Lisboa, editora, Lisboa. Fasciculos. 
17, 18, 19, € 20 sendo o fasciculo 19 0 ultimo 
do 2º vol, é acompanhado de duas gravuras 
«Um castello, da idade media — Alcasar de Sé 
Eovias é aCialiiros da idadê media combar 
fendor. 

'O fasciculo 20 é O primeiro do 3.º vol. pelo 
que se vê a regularidade e rapidez com que a 
empreza está publicando esta obra. 

  

  

Artun EscoLkR, jornal litierario e recreativo 
sedegido por académicos. Braga. 1: anno nº 1 
de 1 de dezembro de 1882: É uma publicação. 
em que à mocidade academica de Braga faz a 
sua estreia Ttterária. 

“São dignas de louvor estas tentativas, que ser- 
vem eoultas veres para à revelação de grândos 

Ruraaro ve S. Me a mansa De Mana Po 
e do. «Commercio de “Portugaly» dos seus 

asgenantes ie 
E uma. formosa. phototypia. do disincio  ar- 

sita 0 38 Jose Leipold, segundo uma primorosa 
phtographia do sr. Coros Relvas 

TESE tiabalho, honra mito o sr: Leipold que 
junta aos seus belos trabalhos de gravuras em 

métaes, mais está especialidade que culiva. com mit distineção 

  

      

  

Fama Naciowat. 
ve Pivras DE lhe 
erga, Cara do sr José lu Rodriguei ao publico em que Felata os progresãos que tem fito à nova dhdusria de Júnts iypographicas que, BE“ ouco, fundou em Portuga, e das diliculdades "com que tem luetado, par Ba “a ua imrodue. 
dão, Ô provado talento. « grande acúvidade. di dono Ro. 
ciafmai, posta da excellencia. da ua ova industria, quê, Segundo à referida 
Gata, conta já um importante, const mo no pais. 
  
  

Reservados todos 
os direitos. 
pricdado litterária 
O artistica. 

1883 

  

  

out bi Avianpar xo. Caro De Finno DA Bra Aura Milena Tres Tips 
ie) Vid algo Gatminho do Forro da Beira ear tao, é 
              

PREÇO DA ASSINATURA D'ESTE PERIODICO 
PARA 16% 

Moeda torte, franco de porte: 
CONTINENTE DE PORTUGAL E ILHAS 

  

   

  

       

800 
18000. 

Teimestro ou O muieros.. Togo 
POSSESSÕES JULTRANARINAS 

Ano: ou 136, numoros, = aH600 
Semestro. ou 18 mumeros . Soco 

  

UNIÃO GERAL DOS Conntios 
tg000 
24800. 

ESTRANGEIRO, 
Ano ou 36: numeros 
Semestre oi 18 mumeros. 

  

    

  

BRAZIL (MOEDA PRACA) 
“Ano on 80 numeros 
Semestro Ou 18 mumeros 

18g000 
74800. 

    

PREÇOS DOS VOLUMES 

  

     

  

1º 2º E 3. VOLUMES 
Cala um enicadernado. agooo. 

2 brablindo.escoooo ajo00 
4.º E 5. VOLUMES 

Cada um encadermndo vo vsa+ sgono. 
4 PE rachado venore ro 49000.     
Para 0 entrangotro, poo corrolo nosresco 16000 nóis 

por cada volamo, 
As ossos aque querem agir a coleção com- 

qi do Ocinxt o poléro lazer do modo quo mala 
Jo cone ou. oja. por volumes om por eres o mae 
ros reguidos pela seguintes preços 

Sica do, 13 numeros relativos aos 14%, 28 6 
volumes 18500 rel, Silos de 6 numeros 200 rés. 

Sério do 18. mumoro ralis dos 8 5º vol 
mes 34000 ris Sério de O mumoros 19000 ri 

  

  

CAPAS GARTONADAS 
PARA ENCADERNAÇÃO DO 

OCCIDENTE 
A Empreza do Occivewre tem à venda capas 

especines para encadernação em separado de cada. 
“um dos volumes do OecinENrE, 1. 29,39, 44 659 

PREÇO DE CADA CAPA 800 REIS 
Para fóra de Lisboa enviam-se francas de porte 

a quém remetter a sua importancia em estampi- 
las ou vales do correio. 

“Tambem se fazem encadermações com estas, 
capas por 1fãoo réis. 

  

 


